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Resumo 

Os estilos parentais têm um grande impacto na saúde mental dos filhos, especialmente no desenvolvimento de sintomas de 
ansiedade. Este estudo teve como objetivo investigar a correlação entre os estilos parentais lembrados da infância e 
adolescência e a manifestação de traços de ansiedade na vida adulta. Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, 
descritivo e correlacional. Para analisar as relações e interações dos participantes com os pais ao longo da infância e 
adolescência, utilizou-se a Escala de Lembranças sobre Práticas Parentais (EMBU), que avalia as dimensões Rejeição, Calor 
Emocional e Superproteção. Para investigar a prevalência de traços de ansiedade dos participantes, foi utilizado o Inventário 
de Ansiedade Traço-Estado (IDATE-T). Fizeram parte do estudo 362 jovens adultos. A correlação entre os questionários foi 
calculada a partir do coeficiente de correlação de Pearson. Os resultados indicaram uma correlação negativa entre Calor 
Emocional e traços de ansiedade (r = -0,414; p < 0,01), sugerindo que um ambiente familiar seguro e acolhedor, caracterizado 
por afeto e responsividade, está associado a menores níveis de ansiedade na vida adulta. Em contrapartida, observou-se uma 
correlação positiva entre Rejeição (r = 0,423; p < 0,01) e Superproteção (r = 0,282; p < 0,01) com traços de ansiedade, 
indicando que práticas parentais pouco acolhedoras ou excessivamente controladoras estão relacionadas a níveis mais 
elevados de ansiedade na vida adulta. 

Palavras-chaves: Ansiedade. Estilos parentais. Memórias da infância. Parentalidade. Práticas parentais. 

Abstract 

Parenting styles have a significant impact on children's mental health, especially in the development of anxiety symptoms. 
This study aimed to investigate the correlation between parenting styles recalled from childhood and adolescence and the 
manifestation of anxiety traits in adulthood. It is a quantitative, cross-sectional, descriptive, and correlational study. To 
analyze participants' relationships and interactions with their parents throughout childhood and adolescence, the Egna 
Minnen Beträffande Uppfostran (EMBU) scale was used, assessing the dimensions of Rejection, Emotional Warmth, and 
Overprotection. To assess the prevalence of anxiety traits, the State-Trait Anxiety Inventory (STAI-T) was applied. The study 
included 362 young adults, and the correlation between the questionnaires was calculated using Pearson’s correlation 
coefficient. The results indicated a negative correlation between Emotional Warmth and anxiety traits (r = -0.414; p < 0.01), 
suggesting that a secure and supportive family environment, characterized by affection and responsiveness, is associated with 
lower levels of anxiety in adulthood. Conversely, a positive correlation was found between Rejection (r = 0.423; p < 0.01) and 
Overprotection (r = 0.282; p < 0.01) with anxiety traits, indicating that less supportive or overly controlling parenting practices 
are related to higher levels of anxiety in adulthood. 

Keywords: Anxiety. Childhood memories. Parenting styles. Parenting practices. Parenthood. 

Resumen 

Los estilos parentales tienen un gran impacto en la salud mental de los hijos, especialmente en el desarrollo de síntomas de 
ansiedad. Este estudio tuvo como objetivo investigar la correlación entre los estilos parentales recordados de la infancia y la 
adolescencia y la manifestación de rasgos de ansiedad en la vida adulta. Se trata de un estudio cuantitativo, transversal, 
descriptivo y correlacional. Para analizar las relaciones e interacciones de los participantes con sus padres a lo largo de la 
infancia y la adolescencia, se utilizó la Escala de Recuerdos sobre Prácticas Parentales (EMBU), que evalúa las dimensiones 
de Rechazo, Calidez Emocional y Sobreprotección. Para examinar la prevalencia de rasgos de ansiedad en los participantes, 
se aplicó el Inventario de Ansiedad Rasgo-Estado (IDATE-T). En el estudio participaron 362 jóvenes adultos. La correlación 
entre los cuestionarios se calculó mediante el coeficiente de correlación de Pearson. Los resultados indicaron una correlación 
negativa entre Calidez Emocional y rasgos de ansiedad (r = -0,414; p < 0,01), lo que sugiere que un ambiente familiar seguro 
y acogedor, caracterizado por afecto y sensibilidad, está asociado con menores niveles de ansiedad en la vida adulta. Por el 
contrario, se observó una correlación positiva entre Rechazo (r = 0,423; p < 0,01) y Sobreprotección (r = 0,282; p < 0,01) con 
rasgos de ansiedad, lo que indica que las prácticas parentales poco acogedoras o excesivamente controladoras están 
relacionadas con niveles más altos de ansiedad en la vida adulta. 

Palabras clave: Ansiedad. Estilos parentales. Parentalidad. Prácticas parentales. Recuerdos de la infancia.  
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1. Introdução 

A literatura tem destacado que o ambiente familiar exerce uma influência significativa no desenvolvimento físico, 

cognitivo e emocional dos filhos, sendo considerado o primeiro contexto social no qual a criança se desenvolve. As 

interações familiares, moldadas por diferentes estilos parentais, são vistas como fatores determinantes para o 

desenvolvimento global dos filhos. Os estilos parentais podem ser definidos como um conjunto de atitudes, crenças e 

práticas adotadas pelos pais na educação dos filhos, refletindo a maneira como interagem com eles, estabelecem limites, 

demonstram afeto, oferecem apoio e comunicam expectativas (Baumrind, 1967; Darling & Steinberg, 2017; Wang, 2023). 

Considerando a evidente influência do ambiente familiar no desenvolvimento infantil, pesquisadores 

dedicaram-se a investigar os fatores que mediam essa relação. Entre os modelos teóricos que se propõem a conceituar 

os estilos parentais, destacam-se algumas vertentes que se complementaram ao longo do tempo. Diana Baumrind 

(1966), pioneira na área, identificou inicialmente os estilos autoritativo, permissivo e autoritário. Posteriormente, 

Maccoby e Martin (1983) enriqueceram essa classificação ao propor o estilo parental negligente. E, por fim, o estilo 

parental superprotetor, nomeado pela primeira vez na literatura em 1990 como “parentalidade helicóptero” foi 

desenvolvido e aprimorado pelos pesquisadores Cline e Flay (2020), assim ampliando ainda mais a compreensão das 

diferentes formas de interação entre pais e filhos. 

A teoria de Baumrind propõe através da integração de aspectos afetivos e comportamentais três estilos 

parentais, o estilo autoritativo também intitulado de democrático, caracteriza pais que estimulam a liberdade e 

autonomia de seus filhos, suas regras e expectativas são claras, consistentes e abrem espaço para diálogo acerca de 

tais imposições. Pais autoritativos são acolhedores, mas também utilizam de métodos disciplinares adequados quando 

necessário. Tais métodos estão associados a finalidade de apoio ao invés de punição como utilizado pelos pais 

autoritários (Baumrind, 1966; Sanvictores & Méndez, 2022). 

Por outro lado, o estilo parental autoritário é definido por regras rígidas e expectativas elevadas, 

frequentemente irrealistas. Pais autoritários aplicam punições severas, que muitas vezes incluem castigos físicos ou 

privações, e demonstram alto nível de exigência e controle, porém baixa responsividade (Lawrenz et al., 2020). 

Dificuldades para impor limites e solicitar exigências são atributos de pais norteados pelo estilo parental indulgente, ou 

também chamado de permissivo. Esse estilo parental é enfatizado pela flexibilidade exagerada, esquivamento de 

conflitos, não estabelecimento de regras e são extremamente compreensivos (Baumrind, 1966). 

Pais percebidos como negligentes são aqueles que não demonstram interesse em acolher as necessidades de 

seus filhos, não exprimem afeto, e tampouco subsidiam suporte emocional. O referido estilo parental também é 

caracterizado por escasso envolvimento na vida dos filhos e ausência de um estilo disciplinar específico e de 

comunicação (Maccoby & Martin, 1983; Sanvictores & Méndez, 2022). Ademais, foi incorporado à literatura um quinto 

estilo parental, denominado superprotetor, caracterizado pelo controle excessivo e pela proteção constante contra 

qualquer sofrimento ou fracasso que os filhos possam enfrentar (Cline & Flay, 2020). 

Muito se tem discutido na literatura atual acerca dos impactos dos estilos parentais no desenvolvimento 

emocional dos filhos (Li; Qian & Wang, 2023; Rebessi, 2021; Rogers et al., 2020). Um estudo realizado com 404 adultos 

japoneses evidenciou uma correlação significativa entre os estilos parentais experienciados na infância e a presença de 

sintomas de ansiedade na vida adulta. Os resultados indicaram que experiências parentais aversivas estão associadas a 

níveis mais elevados de ansiedade, esses dados sugerem que as experiências parentais durante a infância podem 

moldar a vulnerabilidade individual ao desenvolvimento de transtornos de ansiedade ao longo da vida (Seki et al., 2023). 

A ansiedade, um construto central na pesquisa apresentada, pode ser definida como um conjunto de 

manifestações normais do ser humano a circunstâncias potencialmente perigosas e aversivas. Diferente do sentimento 

de medo, que é caracterizado por um temor a um objeto ou circunstância determinada, a ansiedade se trata da 

antecipação de uma ameaça futura, podendo ser difusa ou não. Este estado afetivo natural provoca reações 
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automáticas de tensão, alerta e previsão de eventos ameaçadores, que podem ser úteis para a sobrevivência (Moura 

et al., 2022). Pode tornar-se patológica quando o indivíduo determina as situações de medo ou perigo de forma 

incompatível com a realidade, produzindo manifestações clínicas que geram sofrimento significativo, ou prejuízo no 

funcionamento social e ocupacional (American Psychiatric Association, 2022). 

O diagnóstico de um transtorno de ansiedade ocorre quando os sintomas são persistentes (com duração maior de 

6 meses por exemplo) e excessivos, avaliados por um profissional clínico como desproporcionais às situações apresentadas. 

Apesar dos transtornos de ansiedade possuírem características comuns, diferenciam-se principalmente pelos fatores 

desencadeantes, natureza dos medos envolvidos e pela maneira como os sintomas se apresentam (Frota, Campos, Moura, 

Paula & 2022). No Brasil, a ansiedade já se qualifica como uma das condições mais frequentemente observadas, presente 

em 9,3% da população geral, destacando-se entre todos os países do mundo. Um estudo brasileiro ainda encontrou 

prevalência de 27,4% de casos de ansiedade entre os participantes de 18 e 25 anos de idade (Costa, 2019). 

O conceito de ansiedade foi dividido por Biaggio, Natalício, Spielberger (1977) em dois grupos distintos: 

ansiedade-estado, que se refere a um estado emocional temporário de tensão, intensidade e duração subjetivos, 

caracterizado como transitório e que pode variar com o tempo. Já a ansiedade-traço trata-se de uma tendência 

relativamente estável de responder com ansiedade a situações estressantes ou potencialmente ameaçadoras. O 

surgimento de um estado de ansiedade envolve a percepção de estímulos considerados perigosos ou aversivos, enquanto 

o surgimento do traço-ansiedade pode estar relacionado a diferenças individuais, estruturas e modo habitual e consistente 

de reação de um indivíduo (Rosa, 2013). Compreender os fatores que contribuem para o surgimento de ansiedade leva à 

necessidade de explorar contextos familiares, especialmente os estilos parentais experimentados na infância. 

Apesar do grande número de estudos existentes sobre o tema de estilos parentais, notou-se uma lacuna na 

literatura brasileira sobre estudos que investigam se existe uma relação entre os estilos parentais vivenciados na infância 

e sintomas de ansiedade na vida adulta. Os estudos disponíveis que estabeleceram uma relação, tiveram como variável 

especificamente a ansiedade social e não traços de ansiedade de forma geral (Ferreira, 2019; Reis & Landim, 2021; 

Ribeiro et al., 2023). Uma pesquisa japonesa indicou relações entre os estilos parentais da infância e ansiedade na vida 

adulta (Seki et al., 2023), mas a produção nacional sobre o tema é escassa, justificando a necessidade de estudos que 

possibilitem a generalização dos achados para o contexto brasileiro. 

Diante desse cenário, foi formulada a seguinte pergunta de pesquisa: existe uma correlação entre os estilos 

parentais experienciados na infância e o desenvolvimento de traços de ansiedade na vida adulta? Portanto, o presente 

estudo teve como objetivo analisar a correlação entre os estilos parentais lembrados da infância e adolescência e a 

manifestação de ansiedade na vida adulta. 

2. Método 

2.1 Delineamento 

O presente estudo trata-se de um estudo quantitativo, transversal e correlacional descritivo. Uma pesquisa 

quantitativa busca validar uma hipótese, através de dados estatísticos e estruturados. A partir da pesquisa quantitativa 

é possível ter maior compreensão do problema, já que permite a quantificação de uma grande amostra de casos 

representativos, e uma generalização dos resultados de uma amostra (Oliveira, 2011). Já o caráter transversal é definido 

como um método de pesquisa epidemiológica em que o fator e o efeito são analisados em um momento pontual, essa 

abordagem não possui o intuito de acompanhamento dos participantes por um longo período de tempo e expõe a 

frequência e a prevalência dos fenômenos explorados (Fontelles, 2009). 

 Quanto ao caráter descritivo, caracteriza-se por um método que procura determinar opiniões sobre os 

resultados obtidos, através da descrição e análise. Uma das técnicas dentro das pesquisas descritivas, é a correlacional, 
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que tem como objetivo explorar relações existentes entre variáveis, com exceção da relação causa-efeito (Oliveira, 

2011). 

2.2 Participantes 

Participaram deste estudo jovens adultos do sexo masculino e feminino, considerando a faixa etária de “jovens 

adultos” com idade de 18 a 25 anos. Foi utilizada uma amostra por conveniência, em função da disponibilidade e 

acessibilidade, que de acordo com Oliveira (2011) trata-se de uma amostragem não probabilística, em que a população 

é selecionada pelos autores por mais fácil alcance. Ao presente estudo, foram determinados jovens adultos, que 

residem no Brasil. Pretendeu-se com esta amostra obter informações sobre a infância e adolescência dos indivíduos, 

solicitando que eles lembrassem sobre práticas de seus pais ou cuidadores, e por isso escolheu-se jovens adultos 

(maiores de 18 anos), de ambos os sexos como participantes. Para selecionar os participantes do estudo, foram 

definidos os critérios: (1) jovens adultos com idades entre 18 e 25 anos; (2) residir no Brasil; (3) ter convivido total ou 

parcialmente com um ou os dois pais/ cuidadores durante a infância e adolescência, independentemente de situações 

como separações, guarda compartilhada, falecimento ou outras circunstâncias. 

No que diz respeito à caracterização sociodemográfica dos participantes. Participaram deste estudo 362 jovens 

adultos, sendo 321 do sexo feminino e 32 do sexo masculino. Com relação ao nível de escolaridade dos participantes 

64,6% (234) possuem ensino superior incompleto enquanto 6,9% (25) possuem ensino superior completo. 21,3% (77) 

têm ensino médio completo, 0,6% (2) ensino técnico incompleto, 2,5% (9) possuem ensino técnico completo e 3,9% 

(14) possuem pós-graduação. Da amostra total, 87,6% (317) dos participantes estão cursando ensino superior, 

enquanto 6,1% (22) não estão estudando no momento. Com relação às características do lar no qual os participantes 

foram criados 73,5% (266) cresceram em lares com a presença de ambos os pais biológicos, 20,7% (75) foram criados 

por apenas um dos pais biológicos. 3,9% (14) foram criados por outros membros da família ou comunidade, enquanto 

apenas 1,7% (6) foram criados por pais adotivos. 

Quanto à percepção dos participantes com relação ao seu status socioeconômico, 47,8% (173) consideravam 

que após pagar as contas sobrava o bastante para comprar um pouco do que queriam.  28,5% (103) consideravam que 

após pagar as contas não sobrava o bastante para comprar o que queriam, e por fim 23,8% (86) consideravam que após 

pagar as contas sobrava o bastante para comprar a maioria do que queriam. 

2.3 Instrumentos 

2.3.1 Escala de Lembranças Parentais (EMBU) 

A Escala de Lembranças Parentais (Scale of Parental Memories), é um questionário que tem como objetivo avaliar 

a percepção dos adultos em relação aos estilos parentais exercidos por seus progenitores durante a infância e 

adolescência. Foi um instrumento elaborado por Perris, Jacobson, Lindstorm e Von Knorring (1980). Inicialmente 

desenvolvido para a avaliação em adultos, a versão original do instrumento continha 81 questões, o que segundo Arrindell 

et al. (1999), acarretava desvantagens práticas devido a sua natureza extensiva, configurando-se como um teste de 

prolongada duração. Composta por 23 itens, a versão que foi validada por Arrindell et al (1999) possuía uma amostra de 

2442 estudantes de quatro países: Itália, Hungria, Guatemala e Grécia. O estudo posteriormente foi estendido por 

Arrindell e colaboradores (2001) a 791 estudantes do leste da Alemanha e Suécia, os resultados obtidos demonstraram a 

validade e confiabilidade do instrumento proposto equiparáveis ao EMBU original composto por 81 itens. 

Ademais, o EMBU foi validado no Brasil por Kobarg, Vieira e Vieira (2010) em um estudo no qual participaram 

454 universitários, onde o questionário de 23 itens passou a possuir 21. O item 17 foi excluído, por não apresentar 

carga fatorial suficiente para aparecer em nenhuma das dimensões do estudo. Os autores supõem que por se tratar do 

único item invertido da escala, apresentou dificuldade na compreensão por parte dos indivíduos. O item 5 também foi 
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removido pois esteve incluído em duas dimensões: Superproteção e Calor Emocional possuindo cargas fatoriais muito 

similares. O questionário é composto por 21 questões que avaliam a frequência de ocorrência de práticas educativas 

específicas ao decorrer da infância e adolescência do indivíduo, em relação aos seus pais, dispõe de uma escala Likert 

de 4 pontos: (1) Não, nunca; (2) Sim, ocasionalmente; (3) Sim, frequentemente; e (4) Sim, a maior parte do tempo.  As 

21 questões avaliam 3 dimensões distintas, sendo elas Rejeição, Calor Emocional e Superproteção. O fator Rejeição é 

definido como comportamentos com ausência de afeto e crítica constante, com a intenção de mudar a vontade do filho 

como indivíduo. O fator Calor Emocional é definido como uma série de comportamentos que geram sensação de 

conforto, segurança e suporte por parte dos pais ou cuidadores. Já a dimensão Superproteção, é compreendida como 

o excesso de cuidados e preocupações por parte dos pais, intrusão nas atividades dos filhos e imposição de regras 

rígidas (Canavarro, 1996; Kobarg; Vieira & Vieira, 2010; Perris et al., 1980). 

Embora o EMBU não avalie os estilos parentais de forma categórica conforme as tipologias clássicas, sua 

escolha foi fundamentada na pertinência e validade psicométrica para o contexto da pesquisa. O instrumento foi 

selecionado por ser uma das ferramentas mais consolidadas para mensurar percepções retroativas das práticas 

parentais, apresentando boa adaptação e uso em estudos brasileiros. Assim, optou-se por realizar uma articulação 

teórica entre as dimensões do EMBU e os conceitos clássicos de estilos parentais, de modo a interpretar os resultados 

à luz do referencial teórico adotado. 

2.3.2 Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE-T) 

O Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE-T), foi desenvolvido por Gorsuch e Spielberger (1970) e 

traduzido e validado para o Brasil por Biaggio e Natalício (1977). O IDATE dispõe de duas escalas, o IDATE-E que avalia 

a ansiedade enquanto estado, e o IDATE-T que considera os traços de ansiedade. Cada uma das escalas é constituída 

por 20 questões, e as possibilidades de respostas são apresentadas em uma escala Likert de 4 pontos: 1- quase nunca; 

2- às vezes; 3- frequentemente; 4- quase sempre. Para as duas escalas o sujeito é orientado a ler cada item e assinalar 

qual resposta corresponde melhor, sendo na escala estado, como o participante se sente “agora, neste momento” e na 

escala traço, como “geralmente” se sente. Para o presente estudo, foi utilizado apenas a escala traço do IDATE-T para 

avaliar a ansiedade de forma mais abrangente, uma vez que a escala de estado mede apenas os níveis de ansiedade 

em um momento específico. A somatória dos valores obtidos em cada resposta (escore final) pode variar de 20 a 80 

pontos, e corresponde ao nível de ansiedade, em que 0 a 33 pontos equivalem a baixo nível de ansiedade; 34 a 49 

pontos médio nível de ansiedade; e 50 a 80 pontos, a alto nível de ansiedade. 

2.4 Procedimentos  

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética, o processo de recrutamento de participantes foi iniciado 

mediante a divulgação do projeto através das redes sociais e de contatos das pesquisadoras via e-mail com instituições 

universitárias. As informações necessárias para participação foram enviadas de forma clara e completa por e-mail, 

visando garantir a compreensão adequada dos potenciais participantes. A coleta de dados foi realizada de maneira 

online, utilizando um formulário especialmente desenvolvido para este fim. Este formulário contém não apenas 

perguntas relevantes para a pesquisa, mas também incluiu o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Além disso, foram fornecidas instruções detalhadas para orientar os participantes no preenchimento das 

respostas. É crucial ressaltar que durante todo o processo, a confidencialidade e o sigilo dos resultados obtidos foram 

rigorosamente mantidos. Os participantes obtiveram informações sobre o conteúdo das informações coletadas e foram 

assegurados sobre a proteção de sua privacidade. A escolha de participar ou não do estudo foi totalmente livre, 

reforçando o respeito à autonomia dos envolvidos. O comprometimento ético e a transparência foram prioridades ao 

longo de todo o processo de coleta de dados. 
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A realização desta pesquisa foi desenvolvida com base em parâmetros éticos, de acordo com a Resolução CNS 

466, de 12 de dezembro de 2012 que dispõe sobre as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo 

seres humanos, em conformidade com sua complementar, a Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016. Dessa forma, 

foi submetida para avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Vale do Itajaí (CEP/UNIVALI) e 

aprovada sob parecer nº 6.886.170 em 13 de junho de 2024, e a coleta de dados ocorreu de julho a agosto de 2024. 

2.5 Análise de dados 

O procedimento estatístico de análise de dados foi conduzido por meio do software estatístico SPSS (Statistical 

Package for Social Sciences). Para verificar possíveis erros de envio do formulário ou respostas de participantes que não 

se encaixavam nos critérios de inclusão foi realizada a limpeza dos dados.  Com a amostra inicial de 415 participantes, 

47 foram excluídos por não estarem dentro da faixa etária delimitada como critério de participação. Um participante 

foi excluído por residir fora do Brasil e um por não aceitar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da pesquisa. 

Além disso, 4 participantes foram excluídos, por nunca terem tido contato com os pais ou cuidadores, visto que não 

atendiam ao critério de inclusão deste estudo, que teve como objetivo investigar a interação dos participantes com 

seus pais ou cuidadores. Após a limpeza do banco de dados, a amostra final foi de 362 participantes. 

Durante a coleta de dados da pesquisa, buscou-se minimizar dados faltantes. Porém, foram encontrados alguns 

dados ausentes no banco. Para verificar se esses dados faltantes eram aleatórios, aplicou-se o teste "Missing Completely 

at Random" (MCAR). O questionário IDATE-T obteve significância de 0,815 e o EMBU de 0,946, indicando aleatoriedade 

completa, o que permitiu a substituição dos dados. Utilizou-se a técnica de substituição Expected Maximization (EM), 

que estima dados ausentes com base em correlações, ajustando repetidamente os parâmetros do modelo até que os 

valores estimados se estabilizem. 

Depois de ter realizado a limpeza dos dados, deu-se prosseguimento à análise descritiva, a qual abrange a 

coleta, preparação e descrição dos dados, focando em frequências, médias, desvios padrão e porcentagens das 

variáveis. Já a análise inferencial estima características de uma população com base em uma amostra. Usou-se a 

correlação de Pearson para verificar se existiam correlações entre as variáveis dos questionários EMBU e IDATE-T, 

medindo a força e direção da correlação. O coeficiente de correlação de Pearson indica uma forte correlação negativa 

quando os valores estão próximos de -1, enquanto os valores próximos de 1 indicam uma forte correlação positiva. Para 

o presente estudo, foi utilizado a classificação de correlação fraca como r = 0,10 até 0,30, moderada r = 0,40 até 0,60 e 

forte r = 0,70 até 1 (Dancey & Reidy, 2006). Ademais, para esta análise, o nível de significância adotado foi de 0,05. 

3. Resultados 

3.1 Caracterização da Escala de Lembranças sobre Práticas Parentais (EMBU) 

Para caracterizar as dimensões do EMBU foram realizados os seguintes procedimentos: cálculo das médias 

obtidas a partir de suas dimensões e do escore geral; comparação das dimensões por pares; correlações entre as 

dimensões e análises a partir dos itens do instrumento. 

O questionário EMBU utiliza uma escala Likert de 4 pontos: (1) Não, nunca; (2) Sim, ocasionalmente; (3) Sim, 

frequentemente; e (4) Sim, a maior parte do tempo. Sendo que a média geral do EMBU foi de 2,25 (DP=0,39). Ao 

analisar a escala em suas dimensões, constatou-se que Superproteção obteve média de 2,27 (DP=0,75), Rejeição média 

de 1,87 (DP=0,70) e Calor emocional média de 2,68 (DP=0,79). 

Dessa forma, dentre as dimensões, o item com maior escore foi de Calor Emocional, que diz respeito ao 

comportamento parental que demonstra afeto e carinho, no qual os pais consideram as opiniões dos filhos e os auxiliam 

e encorajam em momentos de dificuldade. Já a dimensão com menor escore foi a de Rejeição, que engloba itens que 
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refletem atitudes negativas ou hostis dos pais em relação aos filhos, como uso de punições físicas, negligência 

emocional e a ausência de sensibilidade. 

Durante as análises, foi realizada a correlação de Pearson entre as dimensões (Tabela 1) e observou-se que o 

Calor Emocional obteve uma correlação negativa moderada com a Rejeição (r= -0,529 p<0,01), indicando que à medida 

em que aumenta a percepção dos participantes sobre o Calor Emocional recebido dos pais, diminui significativamente 

a percepção de Rejeição. Por outro lado, foi identificada uma correlação fraca negativa entre Calor Emocional e 

Superproteção (r=-0,166 p<0,01), sugerindo uma relação menos intensa entre essas duas dimensões. A Rejeição, por 

sua vez, apresentou uma correlação positiva e moderada com a Superproteção (r=0,500 p<0,01), indicando que a 

percepção de rejeição parental tende a coexistir com a percepção de superproteção. 

Tabela 1 - Correlação entre as dimensões do EMBU 

  Superproteção Calor Emocional Rejeição 

Superproteção  -0.163** 0.482 ** 

Calor Emocional   -0.525** 

Rejeição    

             **p<0,01 

3.2 Caracterização do Inventário de Ansiedade-Traço 

Para caracterizar o questionário IDATE-T foi realizado o cálculo da média geral e frequência dos níveis de 

ansiedade. O questionário IDATE-T utiliza uma escala Likert de 4 pontos: 1) Quase nunca; 2) Às vezes; 3) 

Frequentemente; 4) Quase sempre, em que a soma total pode variar de 20 a 80 pontos, e ao calcular a média geral dos 

resultados, obteve-se 51,97 (DP=10,9). O instrumento é classificado em três níveis de ansiedade, sendo eles baixo (0 a 

33 pontos), médio (34 a 49 pontos) e alto (50 a 80 pontos). Da amostra total foi obtido que 56,9% (206) participantes 

apresentaram alto nível de ansiedade, 39% (141) indicaram médio nível de ansiedade e apenas 4,1% (15) 

demonstraram baixo nível de ansiedade (Tabela 2). 

Tabela 2 - Comparação entre frequência dos níveis de ansiedade do IDATE-T 

Nível de ansiedade Frequência Porcentagem % 

Baixo 15 4.1 

Médio 141 39.0 

Alto 206 54.9 

3.3 Correlação entre EMBU e IDATE-T 

Para verificar a correlação entre as dimensões do questionário EMBU e o questionário IDATE-T realizou-se o 

cálculo do coeficiente de correlação de Pearson como mostrado na Tabela 3. Nota-se que o escore geral do IDATE-T 

teve correlações significativas com todas as dimensões do EMBU. O escore da dimensão Calor Emocional correlacionou-

se negativamente com traços de ansiedade (r=-0,414; p<0,01), o que indicou uma correlação moderada entre as 

variáveis. Isso demonstra que indivíduos que tiveram um estilo parental com maior nível de calor emocional tendem a 

apresentar menor nível de ansiedade. Por outro lado, observou-se uma correlação positiva entre os escores das 

dimensões Rejeição (r=0,423; p<0,01), e Superproteção (r=0,282; p<0,01). Enquanto a dimensão Rejeição indicou uma 

correlação moderada, a superproteção demonstrou uma correlação fraca. Apontando que indivíduos que vivenciaram 

um estilo parental com maior nível de rejeição e superproteção, apresentaram maior ansiedade. 
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Tabela 3 - Correlação entre as dimensões do EMBU e IDATE-T 

  EMBU Superproteção EMBU Calor 

Emocional 

EMBU Rejeição IDATE-T Ansiedade 

EMBU Superproteção      

EMBU Calor 

Emocional 

    

EMBU Rejeição     

IDATE-T 0,282** -0,414** 0,423**  

              **p<0,01 

4. Discussão 

O objetivo principal do presente estudo foi investigar a relação entre os estilos parentais lembrados da infância 

e adolescência e a manifestação de traços de ansiedade na vida adulta. Os dados obtidos a partir da amostra 

demonstraram a importância do Calor Emocional, um componente central do estilo parental autoritativo. O estilo 

parental autoritativo, caracteriza-se por responsividade e abertura ao diálogo, mas que também utiliza métodos 

disciplinares adequados quando necessário, sempre respeitando a integridade dos filhos. Neste estudo, os resultados 

indicaram uma associação negativa entre o estilo parental autoritativo e os traços de ansiedade, sugerindo que quanto 

maior o Calor Emocional demonstrado pelos pais, menor a probabilidade de seus filhos apresentarem níveis elevados 

de ansiedade. 

Esse dado corrobora com uma vasta literatura que aponta a parentalidade autoritativa como um fator de 

proteção para o desenvolvimento de sintomas de ansiedade nos filhos (Choong, 2023; Jain & Charma, 2024; Rebessi, 

2021; Schoeps et al., 2020; Yaffe, 2021). Complementando essa perspectiva, um estudo realizado com 2.179 

adolescentes indicou que esse estilo parental foi associado negativamente ao desenvolvimento de sintomas de 

ansiedade e depressão (Qiu et al., 2022). Ao observar esse estilo parental com relação a outros fenômenos, a literatura 

demonstra consistentemente que a parentalidade autoritativa é a mais adequada para o desenvolvimento pleno dos 

filhos. Esses indivíduos tendem a ser mais saudáveis, confiantes, com boas habilidades sociais, independentes, com 

bom desempenho acadêmico e menos propensos a desenvolver transtornos psiquiátricos (Masud et al., 2019; Morales 

& López, 2021; Oliveira et al., 2022; Schoeps et al., 2020). 

Por outro lado, a Rejeição é um elemento central do estilo parental autoritário, caracterizado por rigidez, alta 

exigência e ausência de comunicação. Já a Superproteção vem sendo atrelada aos estilos parentais superprotetores, 

marcados por controle e proteção excessiva de qualquer tipo de sofrimento ou fracasso que venha a ocorrer com seus 

filhos (Cline & Flay, 2020). Os resultados demonstraram que tais condutas parentais apresentaram associações positivas 

com traços de ansiedade, ou seja, quanto mais os participantes do estudo percebiam a presença de rigidez excessiva e 

superproteção por parte de seus pais, maiores eram seus níveis de ansiedade. 

A ausência de um ambiente familiar estável e seguro, caracterizado pelo alto nível de exigência e baixa 

responsividade, gera um ambiente instável e pouco acolhedor para aqueles que o vivenciam. Consequentemente, filhos 

criados em lares marcados pela parentalidade autoritária possuem uma maior vulnerabilidade a desenvolver sintomas 

de ansiedade (Qiu et al., 2022). Por outro lado, a Superproteção embora pareça ter o intuito de proteger os filhos, pode 

ter efeitos contraproducentes. Dados de um estudo longitudinal realizado com 500 adolescentes foram ao encontro 

dos resultados da presente pesquisa, demonstrando que há uma relação entre pais superprotetores e o 

desenvolvimento de sintomas de ansiedade e depressão em seus filhos (Rogers et al., 2020). 

Ademais, os resultados indicaram que a maior parte da amostra apresentou um alto nível de ansiedade (56% 

dos participantes), assim observa-se que os resultados deste estudo corroboram com a crescente preocupação com a 

saúde mental no Brasil, que enfrenta altas taxas de ansiedade em sua população (Mangolini, Andrade & Wang, 2019). 
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Diversos fatores sociodemográficos podem estar associados à ansiedade, entre eles o sexo e idade se ressaltam. De 

acordo com os resultados do Inquérito Telefônico de Comportamentos de Riscos para Doenças Crônicas em Tempos de 

Pandemia (Covitel), que entrevistou mais de 9 mil brasileiros através de um questionário respondido por telefone, a 

prevalência de ansiedade na população em 2023 foi de 26,8% sendo que a faixa etária mais acometida foi de 18 a 24 

anos, com taxa de 31,6%. Neste inquérito, a ansiedade foi mensurada por meio de autorrelato de diagnóstico médico 

prévio (Hallal, 2023). 

Estudos têm apontado a maior ocorrência de sintomas ansiosos em jovens, do que em outras faixas etárias 

(Arruda et al., 2020; Costa, 2019; Mangolini, Andrade & Wang, 2019). Uma das razões para isso poderia ser a pressão 

social que caracteriza esta fase da vida, em relação às mudanças, adaptação a novos ambientes, aumento das 

responsabilidades e das expectativas profissionais e acadêmicas. (Carvalho et al., 2015; Fragelli & Fragelli, 2021). A 

ansiedade é um fenômeno que favorece o desempenho e a adaptação em diferentes situações da vida, porém, a sua 

ocorrência de forma exacerbada pode gerar prejuízos significativos na vida do indivíduo (Carvalho et al., 2015; Munhoz 

et al., 2019). Além dos fatores relacionados à transição para a vida adulta, o ambiente familiar e a qualidade das relações 

com os pais são elementos cruciais para compreender os altos níveis de ansiedade em jovens adultos. Relações 

familiares disfuncionais, excesso de expectativas ou ausência de apoio emocional podem intensificar a vulnerabilidade 

a sintomas ansiosos nesse grupo etário. Segundo Fragelli e Fragelli (2021), jovens que enfrentam conflitos familiares ou 

que vivem em contextos de negligência ou superproteção são mais propensos a desenvolver ansiedade em níveis 

elevados. A dinâmica familiar, muitas vezes permeada por cobranças, comparações e falta de diálogo, pode se tornar 

uma fonte constante de pressão, especialmente em um período da vida em que o indivíduo busca autonomia e 

identidade. 

Outro ponto pertinente a ser analisado é que a amostra da presente pesquisa foi predominantemente 

composta por mulheres, sendo 321 participantes do sexo feminino e apenas 32 do sexo masculino, o que corrobora 

com dados que mostram que mulheres possuem maior probabilidade de apresentar sintomatologias ansiosas quando 

comparadas com homens. Alguns autores indicam que a pressão social, cultura machista, e a dupla jornada podem 

contribuir para a instauração e manutenção de quadros ansiosos em mulheres (Mangolini, Andrade & Wang, 2019; 

Munhoz et al., 2019). Logo, é relevante considerar que a predominância do público feminino na amostra deste estudo 

pode ter contribuído para a prevalência de traços de ansiedade, ao considerar que esse sexo é considerado como fator 

de risco para o desenvolvimento desse quadro. Estes dados estão em consonância com o Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-5-TR (American Psychiatric Association, 2022), que também identifica a maior 

incidência do sexo feminino nos transtornos de ansiedade. 

No entanto, há um forte consenso na literatura de que indivíduos criados em lares caracterizados por falta de 

apoio emocional, ausência de comunicação e controle excessivo, por exemplo, tendem a manifestar ansiedade de uma 

forma mais elevada (Li; Qian; Wang, 2023; Rogers et al., 2020; Suo et al., 2025; Qiu et al., 2022). Além disso, estudos 

com amostras mais heterogêneas com relação ao sexo, também demonstraram níveis expressivos de ansiedade, que 

vão ao encontro aos resultados do presente estudo, sugerindo que essa condição é generalizada entre indivíduos que 

vivenciam condutas parentais aversivas e não têm se restringido a um determinado grupo populacional (Campos et al., 

2021; Gorostiaga et al., 2019; Jain & Sharma, 2024; Reis & Landim, 2021; Qiu et al., 2022; Zhang & Zhenhong, 2024). 

Vários fatores, como o contexto social, cultural e socioeconômico, contribuem para moldar as práticas 

parentais, influenciando diretamente no modo como pais e cuidadores se relacionam com os filhos. Belsky (1984) 

realizou estudos pioneiros voltados aos determinantes parentais, e caracterizou a parentalidade como um fenômeno 

complexo, afetado por fatores internos e externos. O autor propôs os determinantes da parentalidade como uma 

interação entre as características e traços de personalidade dos pais, as características da criança e o amplo contexto 

social da família. Destacou-se com seus estudos, a importância de entender como estes elementos interagem para 
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influenciar o funcionamento parental. As pesquisas de Belsky ajudaram a estabelecer uma base teórica para pesquisas 

futuras sobre a dinâmica familiar e a parentalidade. 

Posteriormente, novos estudos sugeriram o status socioeconômico como um fator que também influencia as 

práticas parentais. Um estudo concluiu que pais com menores condições socioeconômicas são mais propensos a usar 

punições físicas e estilos autoritários, enquanto pais de maior condição socioeconômica tendem a utilizar técnicas 

disciplinares mais psicológicas como raciocínio e apelos à culpa (Hoff & Laursen, 2019; Peixuan, 2023). Além disso, a 

cultura também é profundamente influente nas práticas parentais. Enquanto a parentalidade autoritativa é vista como 

eficaz em muitas culturas ocidentais, em algumas culturas asiáticas, o estilo autoritário é valorizado, visto que essas 

culturas tendem a considerar importantes aspectos como, obediência, disciplina e respeito à autoridade (Arafat et al., 

2020). 

Nos últimos anos, os estudos sobre parentalidade se intensificaram e diferentes programas de parentalidade 

têm surgido com o objetivo de oferecer aos pais e cuidadores ferramentas para promover práticas parentais mais 

saudáveis, tais como Famílias Fortes, Triple P e Adults and Children Together (ACT). Esses programas são fundamentados 

em intervenções baseadas em evidências que visam fortalecer as habilidades parentais e assim, melhorar tanto o bem-

estar das crianças quanto o dos pais (Schulz, Haslam, Morawska, 2021; Schilling et al., 2019) 

Os resultados das intervenções de programas parentais demonstram efeitos significativos na redução de 

problemas comportamentais em crianças, diminuição dos incidentes de abuso infantil e na promoção de vínculos 

familiares saudáveis. Isso ocorre, pois, estes programas buscam utilizar diferentes estratégias como instrução teórica, 

exercícios práticos, vídeos, módulos online e suporte contínuo para que os pais consigam implementar novas 

habilidades em sua rotina diária (Shapiro, Prinz & Sanders, 2014). Ao capacitar os pais com um conjunto de práticas 

positivas, essa estrutura de apoio tem um impacto não só imediato, mas também duradouro, contribuindo para que as 

crianças desenvolvam habilidades emocionais sólidas e autoconfiança, reduzindo a probabilidade de dificuldades como 

ansiedade, baixa autoestima e insegurança nas relações (Li; Peng & Li, 2021). 

Além dos benefícios diretos na saúde emocional e comportamental das crianças e dos pais, os programas de 

parentalidade apresentam um bom custo-benefício à economia quando comparados aos gastos associados às 

consequências dos maus-tratos ou negligência, por exemplo (Schilling et al., 2019). Dentre eles, destaca-se o Programa 

de Parentalidade Positiva (Positive Parenting Program - Triple P), o qual existe há mais de trinta anos e tem sido 

implementado em mais de trinta países. O programa Triple P se baseia em um modelo de saúde pública e também é 

uma medida de intervenção preventiva, com diferentes formatos e baixo custo de investimento. Um estudo de eficácia 

examinou os impactos da implementação do Triple P na Carolina do Norte, Estados Unidos, e teve resultados que 

demonstraram redução de 4% na taxa de maus-tratos infantis. Revelou também que os custos econômicos dos maus-

tratos são enormes. Nos EUA em 2015 o custo por este tipo de violência para o governo foi de aproximadamente US$ 

428 bilhões (Schilling et al., 2019). 

Ao considerar a realidade do Brasil, estimativas feitas por pesquisadores do Instituto de Economia Aplicada 

(IPEA) e do Fórum Brasileiro de Segurança Pública indicam que o custo anual da violência no Brasil equivale a 7,1% do 

Produto Interno Bruto (PIB), aproximadamente 373 bilhões de reais, em valores de 2019 (Costa, 2022). Ao considerar 

esses dados, observa-se que o investimento em programas de educação parental parece ser uma forma de reduzir os 

impactos que a violência tem não só na vida de uma pessoa, mas na economia de uma nação. Portanto, é crucial que 

políticas públicas sejam direcionadas para o fortalecimento e a ampliação de iniciativas que visem a educação parental. 

Um grande avanço recente é a Lei da Parentalidade Positiva (Lei nº 14.826/2024), que busca prevenir a 

violência contra crianças e promover um ambiente saudável de desenvolvimento. Essa legislação estabelece a 

importância do apoio emocional e da educação não violenta, além de garantir o direito das crianças ao brincar de forma 

segura e respeitosa. Em nível estadual e municipal, algumas iniciativas têm sido implementadas como o programa 

Famílias Fortes, buscando reduzir incidentes de maus-tratos infantis. Esses tipos de proposta são fundamentais para 
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democratizar o acesso à educação parental e prevenção de problemas sociais mais amplos (Carozzo, 2021; Miranda, 

2016). 

Os impactos positivos de programas parentais e intervenções que combatem a violência vão muito além dos 

números e estatísticas, influenciando profundamente no bem-estar a longo prazo de cada indivíduo envolvido. Ao 

oferecer ferramentas para um ambiente familiar mais acolhedor e seguro, esses programas criam condições para o 

desenvolvimento de habilidades emocionais, como a empatia, a confiança e a autonomia. Ao vivenciar uma relação 

mais harmônica com os pais, o indivíduo pode fortalecer seu controle emocional, autopercepção, autoconfiança e a 

sua forma de agir no mundo. Essas intervenções não apenas previnem danos imediatos, mas também plantam 

sementes para que indivíduos cresçam com maior resiliência, capazes de lidar com adversidades de maneira mais 

saudável. Assim, o verdadeiro valor de tais programas reside na transformação silenciosa e profunda que promovem 

na vida de cada sujeito, ajudando-o a ressignificar experiências e construir um futuro mais consciente e integrado (Li; 

Peng & Li, 2021). 

Portanto, observa-se que investir em programas de educação parental, é uma estratégia que pode gerar 

benefícios a longo prazo, tanto para as famílias quanto para a sociedade. Cada real (R$) investido em programas de 

prevenção podem resultar em economias consideráveis em áreas como saúde, segurança e assistência social (Costa, 

2022). Além disso, observa-se com o presente estudo como as práticas parentais têm efeitos a longo prazo, também 

impactando na qualidade de vida do sujeito. Fortalecer a prevenção e disseminar informação sobre esses aspectos é 

fundamental para a mudança de perspectivas e resultados de todas as proporções. 

5. Considerações finais 

O objetivo desta pesquisa foi investigar a associação entre os estilos parentais lembrados da infância e 

adolescência e a manifestação de traços de ansiedade na vida adulta. Os dados obtidos indicam que existem 

associações entre o estilo parental vivenciado na infância e adolescência e a presença de traços de ansiedade na vida 

adulta. Os resultados demonstraram uma correlação significativa entre o estilo parental autoritativo, caracterizado por 

Calor Emocional e níveis mais baixos de traços de ansiedade. Por outro lado, estilos parentais autoritários e 

superprotetores, marcados por Rejeição e Superproteção, demonstraram uma correlação significativa com níveis mais 

elevados de traços de ansiedade. Esses resultados sugerem que a ausência de um ambiente familiar seguro e acolhedor, 

marcado por afeto e limites claros ao decorrer da vida do indivíduo pode ser um fator de risco para o desenvolvimento 

de traços de ansiedade na vida adulta. 

A literatura científica oferece um amplo conjunto de dados que corroboram com os resultados deste estudo, 

demonstrando que o estilo parental autoritativo está associado a vários benefícios para o desenvolvimento infantil, 

como maior bem-estar emocional, melhor desempenho acadêmico e melhores relações interpessoais. Ademais, este 

estudo, ao demonstrar uma possível relação entre estilos parentais e traços de ansiedade em jovens adultos, aborda 

uma área ainda pouco explorada na literatura científica nacional. Após uma abrangente revisão da literatura, foi possível 

identificar uma lacuna na literatura brasileira sobre a relação entre estilos parentais e traços de ansiedade em jovens 

adultos. Embora tenhamos identificado um estudo japonês que abordou essa temática, a escassez de pesquisas 

nacionais nessa área ressalta a relevância do presente estudo. Os resultados obtidos contribuem para ampliar o 

conhecimento sobre os fatores que podem influenciar a saúde mental de jovens adultos. 

É importante ressaltar que este estudo apresenta algumas limitações metodológicas. A predominância do 

público feminino na amostra pode ter influenciado os resultados com relação aos altos níveis de ansiedade, uma vez 

que a literatura científica indica uma maior prevalência de transtornos ansiosos nesse sexo. Além disso, o delineamento 

transversal do estudo impede o estabelecimento de relação de causalidade entre as variáveis analisadas. Sendo assim, 

sugere-se que futuros estudos realizem pesquisas longitudinais com relação aos construtos explorados, o que poderia 

viabilizar uma análise mais completa e abrangente dos resultados obtidos na presente pesquisa. 
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Os dados deste estudo possuem importantes implicações práticas para a Psicologia, indicando a necessidade 

de intervenções que incluam a família, tendo em vista que as condutas parentais possuem impactos na saúde mental 

de seus filhos. Assim como, os resultados também destacam a importância de políticas públicas que fomentem a 

conscientização sobre estilos parentais e suas implicações no desenvolvimento dos filhos. Além da promoção de 

programas eficazes que visem propiciar a aquisição de condutas parentais mais adaptativas, assim objetivando 

proporcionar um ambiente familiar mais saudável e seguro, contribuindo para a prevenção da ansiedade em jovens. 

Complementando essa perspectiva, como demonstrado anteriormente, alguns estudos indicaram que a 

implementação de programas de parentalidade precederam uma diminuição nas taxas de maus tratos infantis e 

violência. Assim, esses programas podem ser aliados estratégicos na implementação de políticas públicas, oferecendo 

aos pais as ferramentas e o suporte necessários para criar um ambiente familiar saudável. Considerando o custo 

econômico da violência no Brasil, a implementação em larga escala desses programas se mostra como uma estratégia 

eficaz para reduzir esses custos e promover o desenvolvimento integral das crianças. 
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